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Assiipte triste
No silencio propicio daquella noite,

por ter eslado num golpháo de scismas
tetrieas, sobre este difticil momento eu
relia voluptuosamente Flaubert.^

Sal.ammbô, a mnha querida Salamrp-
bò enchia meu pensamento cançado. (

- A esmo volvo paginas: vou ter í ma-%
raviíbosa desciipçáo do supplicio da.
Fome, imposto aos bárbaros pelos car-
thaginezes e Hamílcar. E assoc ando
ideas, vejo realizadas no Ceará pela
máo de um Hamílcar intangível as estu

pendas concepções de Flaubert.
De repente, porem, um ruido na rua

erma me desperta. Approximo-me da

porta entreaberta e lobrigo proteg dos
da sombra da noite e da d stanc a,
macabramente alurniados pelo luar, üra
bando de famintos retirantes. Parece
uma familia. Arrastam-se morosos pela
cidade soturna'em que acabam dé en-
trar. Estropiados, procuram agazalho *

pelas calçadas té que o novo di« surja, s
Subtil cochicho perpassa entre os dol

grupo miserável.
E eu cerro cautelosamente a porta,

abandono Salammhô, por observar que
á minha calçada se dirgem, e alerto,
curioso, o ouvido:

—Aqui se dorme bom que faz gosto,
disse alguém que me pareceu o chefe da
familia. Mariazinha, pegue essa trouxa
e faça cabeceira p'ro Manél, que lá
doente. Os outros se deitem por ahi e
tratem de pega no somno; eu vou vê si

pego uma madorna, qui tou mas porem
é bambo com essa viage de hoje. j

Também você, aecudiu urna voz de
mulher já idosa,énm homenum seicuma,
•faza gente num dia íapiá nem sei quan-
tás légua...Eu também tou me vendo.
Num eei como ande amenhâ com esse
meninono quarto. Sòmunta paciença!

—Ora, Mariazinha, quem agüentou
da Mombaça ao Ipú agüenta o resto.

Eu num sei anda na macióta, não.
Amenhá vamo vê se dunnimo na

villa do Campo Grande. Trata-se de ti-
rá umas esmula, bem cedo, ganha-se a
estrada. A questào é num israorecô.

.; —Mas home, vocô tamhe.m mode qui
num magma. Esse negóçu de chega
de noite nos povoado é o olo.

Si a gente chegasse de dia, inda po-
dia acha quem desse um boceado. A es-
sa hera tà tudo durmindo regalado.
Quem qué lá sabe de conversa de is
mola 1

—Mas, muié, vocô num vê que vem
bem dizê núa e tombem a Re inunda,

¦ qui tá se pondo moça?
—Agora lá isso é exacto: Eu só que-

ria acha 4ima criatura qui me arrumasse
uns panno...

Pode sê qui si ache, podo sê.,..
—O mió era a gente demora aquii

uns dois dia Agora si se demora, você,

proceda, num vá bebê canna como tá
no.Prinspe. Lá você íicava ehambrega-

• :¦ do todo dia.
- Deixe de besteira, Mariazinha

d Você já sh põe com suas coisa. Espie
qui céu estreitado 1 limpo qui só elle !,*

• Eb ! num chove mais náo!. ora nóá já
tamo nas fogueira de S. Pedro. . Cho-
ve Ia nada ! Agora, tem uma coisa :
chuva agora ser Ve o de atrazo. A pas-
tage apodrecere quem pissue criaçfto
se vê doido. Miunça antonce...

—E' mermp. Agora só a protecçáo
da Virge Maria.,. Home, tu num se es-
queça de proguntá aqui no Ipú si o

gunvèrno tà p'ra manda serviço.
Eu achava mió se fica no sertão.
Na serra faz um frio doido e a gente,

sem uns panno cuma é qui ge vive?-
Pk>de sê cfüi venha serviço... j

Ü DUM _E.ll_.SM.IC0
Domingo. 20
Desde que o mundo é mundo, existiu e

hada existir .sempre charlataes, para hon-

? —Você inda acredita" em cantiga de

goveruo ?! Isso é que é muié bestaj'
Gunvoi-no se embraça lá com pobre !
Si acaba tudo. e elle nem mode coisa.
Isso vai sê um estrago mais medonho
desta vida. Pobre qui escapa dessa fei- .
ta node bate nos peito qui é pró qui ra e gloria da ta.ua humanidade, estulta

ascavel de quatro venta ! Eu là acredi- e egoísta. Exclamou, num tou, grave e
. ascavei ue quauuy* ;.,< . doutfiriario, meu amigo Trapi-ongas---
to eu lambança de gunvèrno,.. lucu. 

^ nuliidade inagi,trali c flll {jf^õf
a sábio philosopho, 011 cousa que o vaihà
Pois não 61 Toda a humanidade, prose-
guiu compenetrado [toda, digo mal—
quasi todaj ó hypoerita e utilitarista, in-
consciente, pedante e sórdida... (-roía,
meu ambjo e meu leitor ! Parv.ce uin pa-
radóxo, mas é a verdade—nuá e crua.

Passando, certa vez, por uma pfeça
muito movimentada e esp-içosa, notámos
num dos ângulos, um ajuntamento corii^

80-

da que nós tarn.o no tempo de papae
Pedro?

—Náo, eu bem que sei qui o nosso
imperado veio jà moneu, pois vi seu
Lourenço Feitosa dizê lá no Tóhà. Mas

podia sê qui Nosenhó abrandasse o cora-

çào dos iiòrne d'agora.
- Eh I abranda lá nada 1 Eu vifalá

numas passage de graç^, mas quem
quizé. qui embarque. Do Ceara veio 

paol(. ^ Jes^as (le tudaíi as diiiiSQS
eu num me arrettro. Morro de tome ^^ U)(Jos o3 ^-òg. t()(las as ida(les-. ho-

mens, mulheres c creanças: bacharéis e
soldados., 

"giVroohtis e operai'io-S caixei-
mas iv.im saio, e aqui.

Vou lá pedir ismola em terra aleia
,p'ra pensarem cjpi é sem vergou hice mi-
nha...Agora, Qlji tenho p'r" mim qui
isso è lirn de mundo. Diz qui na Oropa
tá tudo se estraçaiando...-

—Adonde .
—Na Oropa. E' na eslranja. Fica

p'ra lá de Pernambuco. Na fpueira eu
vi seu Dedo lendo, umas toias, ¦ qui, ti-
nha uns telegràmma. "Dw.;. 

qui,. u orre

gente cuma seiscentòs diab^.:,-.;'
Chega elles taz trincheiradéaefunto..

—Tá bom tratemo de drorm*-qul si a

gente fô maginá em desgraça inda è;

pió. Esbarra ahi, escuta ! Tem musga
tocando. Aquillo é fonçâo. Táo dan-
sando. Mas-logo neste tempo...Aqmllo
ê de gente qui pode..". .

Isso náo tem qui sabe...
H o velho caboclo esliron-se na la-

ge da calçada, invocando o semno.
Ainda ouvi a voz da- niucama num res-
muug; dereprehensáo:—Home,tu te dei-
ta Sem se benze ? Credo ! Faz o siyii.d
da cruz, christão 1

E o mestiço retorqiu:
E" porque eu já vivo ô 'esado,

muié. Si Deus for se importa corn cer-
tas cosa...E calaram-se os dois. Fora
no alto céo escampo o disco alvimitente j
da lua derramava meigas claridades so-r
bre os fugitivos da Foine, os míseros
sem tecto.

Quadro digno de. uma palheta inspi
rada ! A tela que o reproduzisse ex o-
ria fielmente aos desalmndo.. dirigentes
deste paiz um flagrante, das scenas aca-
brunhadoras a qúe diariamente assisti-
mos, pezarosos, revoltos e envergo
nhados.'

No dialogo fixado vejam os senhores
como tulmtituam ná aluía dos nossos
caboclos os mais louganimos senti
mentos, de par com a mais acabada
descrença pelos nossos homens públicos.

Papae 1 Pedro Nestas duas palavras,
valiosas mais que extenso poema, está
expressa a immortalídade de Pedro
Segundo na alma da collectividade bra-
zileíra. Aquelle monarcha que nao foi
Kleptarcha sempiternizou, no cathaclis-
ma'de 77, seu nome augusto.

E reparem sobretudo: hao de morrer
de tome os cea-enses mas a terra

que lhes loi berço lhes será túmulo.
terra querida, infeliz Ceará, mais te $

amam no teu infortúnio teus filhos
desgraçados í * . ,s •

Leonardo Motta

—ainda peior que todos os ín*'ortunados
(.lía.iatéU de íei ri. ? EVtéa-, ao menos, com-
poiieiríidos da sua nullidade profissional,
sem duvida modestos e inexperientes,
vão procurar clientela no anoiivin.ato das
mássiísi emquanto os outro?., mais egois-
ias e pre-o.midoSj procuraa.-ifa, do pre*
fererici:i, entre os numerosos leitores das
gazetas, d'aqui e cbalém mar. Senhoritas
romanticaf, e recatadas inntònaSj per-
nosticas e.prgulhesasj que tbgem às té-
!>iias, precipitadamente, de certo olíendi-
das em seu pudor e caslid.de, se os olha-
res íh^ímuios de um rapazinho discreto,
por acosso, a 1 suri-irehenderam em «corpi-
nliu»; e, no emtanto, (santo Deus !) saem
a passeio^ qifasi sempre exhibindo,, cjni-
carntiute,, exageiados decoles 6 saias ex-
agradas—«juppe fciidus» escandalosas,
talhadasao ultimo figurino parisiense, e,,
tão estreitas, quo mal lhes permittem su-
bir uma calcada e. lhes desenham crqjri-
chos^m^rito as flacidas formas dos tenta-
dures quadris^ elegantes e volumosos '.

dizei: não serão„ provontura. essas vaido-
sas e prónub-is senhoras—charlatães da
própria honestidade ?.

Interrogou, sério* o Trapizongas,, num
tom dogmático, meneanüo a cabeça, lenta
mente, e cercando as palpebras. Ah,, !
meu amigo / IV que todas essas dondo-
zinh is pornosticaxj do certo/ pouco zelosas

ros e chauíl'-urs^ ostudani.es e bòte-roses...
Parece tucrivui I Murtnureij um tanto

admirado, ao vêr ali, em meio daquella
multidão enorme de desooeupàdos se des-
taoar a ligara excêntrica dum desses j
charlatães de íeira.—p «rece inecive
quo lnja quem acredite ainda nas curas
milagn»s<is desses exploradores ooiosos;, ^';| ^o 

*heu ^repat>j sáe.ri à rua., dèixahdõj qu?-
policia que eõnbepbwse com semelhante' ' - - * —

l«i sempre, além da outras coisas etdvez
abusorf ao ponto dc ainda peruiiitu' q"0Íp,P„m ,ie,scuido imperdoável^ ficar ador-
taes inalançii-aços, na absoluta certeza de i' :J. ddA.'d. n,-. oio)._\ito « rosco
impunidade, se exhibam etn pubiieo, ex-
ercendo livremente semelhante profissão,
e illudam a boa-1'é dos incautos, afim de
impingir-lhes suas drogas nocivas e im-
presta vais;

Pois quei ? Adduziu, surpreso, meu
Companheiro: o quef1.i.is rr.e admira ô ha-
ver ainda quem se admire de alguma
coisa, neste vasto mercado de misérias

mecido seu pudor, no elegante e roseo
"b.udoir," perfumado de orayos e acuce-
nas. Tudo o mus é,, assim ! Murmurou
num tom sarcástico,, num gesto indiffercn-
te de apoueo se me dà»...

E. ontão; que pensará vc. da fingida e
implacável austeridade de umas tantas
matronas rigorosas e puristas, que jamais
permittem suas filhas, (dellas) flirtar, a

De. ba muito tempo o juiz ^le dirè»it'b'
des'ta comarca, em obediência a lei, do

que so diz escravo suhsmisso, procura-
va fazer cobrar executivamente as mui-
tas impostas a alguns do* seus desatei-
-coados que deixavam de comparecer ás
se&sões do Tribunal do Jury. Apesarjdé
todos as esforços cio integro jiiiz, nublca
encontrou auxiliares, tào: zelosos com ei-....
le, qne* quizessem trabalhar por esse
desagravo a lei e pela bóa ordem do a j
trabalheis do referi-lo tribunal. Agora,
pnrem,' que para manter a forma repu-:
blicana tedei-aliva uo K-itado, o sr. Pi-
nheiro Machado, deu ..álir. um .Setem-
brino, que pertilhou a Câmara nascida
na fazenda Papocu' e o Bathurithé abor-
tou um promotor de justiça á imagem %
è semelhança do quen necessitará'o juia
de direito daqui, as execuções seráò
erfectivaflas em desagravo da íei e. fica-
rá garanlida a boa ordem dos tradalhoü
do Jury. Já foram citados, dando bens
a penbora algunstidadftos que tiveram
a mà sorte de fçáiu* no desagrado da
justiça de SoOríd e amanha, na próxima
reunião do Tribunal, náo ma s se esqui-
vario de irem ouvir as picardias ein-
soltos que partirem da tribuna da aceu-
saçáo, contra os inimigos da situação,
colurnna nabalavel em qoe se apoia á
torma republicana federal iva, pedestal
iuquebrantavel onde se esboroam e de»-
fazem-se os attentadoií contra a lei e o
direito!

ísa, neste vasio meroaao ac misérias— „ ;„n n„on*.;i*iv(.| p «man¦' ...... 4iÁ« 01,rn ei ííPll nolVO reaDeila,vei u .nian
mundo. Tudo na vida, è inen ira: he- 

^ J ^P\% 
-° 

erriyPde boin gnadonostidade, patriotismo,, igualdade— hurna
na. justiça, amòr^ fraternidade^ tudo.

Jamais* a vida é um sonho:
Desilhisâo ! ó o que ò...
Por vez, a vida eu suponho
Urna tragédia de Hamlet.
Advertiu o Trapizongas, num tom gra

ve e auetontario, compondo versos itiar
tisticos, de um lyrismo bárbaro e extra
vaga nie. Ri-metf eontesso ! do sua iuge
nu idade o do pessimismo estblito de
suas theorias rioiculas o anti-sociaeü.—
Qirallà I .. llio disse eir, um tanto abor-
Tecido. Comtudo,' o Trapizongas tinha car-
radas do rasào. Porventura accrcscentou.
quererias tu, que s* punisse S-. veramente
e se desse cabo a todos os hystriões do
mundo. Impossível! meu caro. Seria eh-
tão infrutífera a empreza, infrutífera «
arrisseadísima. Creia.Tudo, neste vexilario
de lagrimas, é mera charlatanice sórd*
da e vergonhosa. Scriáo. vejamos: Gandi-
(iatos eleltoraes, relapsos e interesseiros
que andam,} por ahi. cheios de patriotis-
mo e abnegações, a fazer mil e uma pro-
[nessas vantajo.^as de•¦ reformas utilissi-
mas,.dotando de melhoramentos materiaes
a gleba ingrata do seu beroo, sua aldeia
natal, decadente e retrograda e depois de

tissimo mas. consentem, de bom grado„
que uni peralvicho qualquer, sem educa
ção e *em escrupuloj tâo somente por
uma etiqueta social, mal entendida,, as

nrturw __jÉ_^gÉgg^J!MSÉÉ^eB_áÍ!Íp
'¦tf'

Kmanidado. estulta e egoísta. K o que
uma .-¦.iqut-tM nuo.».,  ^..v«......-„ -- mais admira è que exista ainda quem so
abrace delicadamente, à cadenera compas- admire de alguma coisa, neste infeliz pia-
sada d^ uma deliciosa valsa, inspirada e neta de misérias e de ambições. Ah !

' nem todos quanto,, ali., estilo a escutal-o,
se deixam illudir, senáo naquillo que lhes
convém e que toda a gente já tábej e, en-
tàoy como nós/riem ironicamente, sarca -
ticamente, do que diz aquelle "; vigarista
velhaMo e ridículo. Ajki;'

Quem sabo là ! Porventura,, serei tam-
bem um charlatão % Disse, para comrnigo'
Quem sabe !

arrebatadora... Puro charlatanismo.
E' note-se '—observou, dilatando a pu-

piila e esticando o lábio inferior, numa
attitude de approvaçàoj etn todas as cias-
ses sociaes, ou antes, em tortos os ramos
de actiVi.da.do humana, existem hystriões:
nas artes; nas lettras, nas industrias, no
commercio, na diplomacia,, na politica, em
tudo, finalmente: jornalistas, e poetas,
engenheiros e odontologos, parlamentará,
publicistas, notarios—que sei eu. .

Bcatus intrigantes e carolas hypocritas
e trapaceiras', que. eccuíltam suas manhas
perniciosas com a capa ridícula de santi-
.lado ft vivem a bater nos peites, diária-uaoe. e >i\t.m ua 'xA.d O velho ao moço diz.. <rp>cnp«rar qn»«er«mente, num constante e naicuio «raus. Tua jdftde com toda a minha experiência..
perenne», a preferir o nome de Düüs, em. o joven pen«.i grmule e U-ng*, è a exiatenoi»,
falso testemunho, respondei 1 não serão 1 Nos sobra espaço riôHta*imme«»a, euorine esiihera.
todos estes ainda mais hypocritas que os

(rareia de Queiroz
m
A experiência

próprios phariseus ? Sim, são mais despre-
ziveis ainda, porque tomam por base do
seu charlatanismo—a religião.

Agora os hb.triões da justiça : são todos
quantos, sem escrúpulos e sem eonscion--

Este olhos no futuro aneioso, crente eupera
Vencer e dominar, — araor poder sciencia-
Do'tampo recebor; aqíielle a coiiBciencia
Accuoa e o deaespero apenas nella impera.

A mocidade è Vã; austera, grave e calma
E' a velhice.'O mundo Aquella illude ongana,tiaiai, uecaoeu e e reiriirraua e ueuu s ue luamua, "'•»' -o,vvui - -  7 •¦-. ¦-:,.¦ . _ „_. )r_.,, . ' u^^° . o \ ¦ a . r.„a e.x»r>rn na l prt'i»i na m muita Vez A enta lal tam vigor, força, coragem, alma

eleitos, sua maior aspiração, nada -cum-1 cia do que tazem, patiocinam, muna vu, ^6 v. »
... r , i ._-_  _.j:^,....*. n .nn*.. innstn milec.orosas i ™ 3_. ., ¦ _ . t

prem e nada fazem em beui do povo,, e I causas odiosas, e sanccionarn
se tornam, antes, voluntários e ridículos (iniquidades. fazem do direUo—torto, e do

uiii.ecorusas | E nflsirn no8 f0^,e a ^^ ou „&0 na çpnhèçsmftá

Aconselhar o uso da «EmulsSo de
Scott» é um dever que tem por fim o
bem estar dns que estão fracos do orga-
nismo. «Attesto que tenho empregado
com giande êxito na minha clinica civil

repre.-entarites do silencio, servis e apai
xonados,—dizei ! não sorao' estes, porveu»
tura. rélinadissiraos tíharla.taesf; mais no-
eivos ainda, e mais perigosos, que todos
os que andam a extrair1 dantes, seai dor,
aos infelizes e paupérrimos clientes? Clau*
sidicos chicanistasK enfatuados rábulas é
ingênuos magistrados, que proclamam,
alto e bom sonr, independência e int'-
gridade, e no entretanto, escravos da dos-
ciplina partidai-in, se entregam de corpo
ealms, aos caprichos desarrazoados de am-

torto—direito... Agiôlas que vivem a im-
pingir por exoellestes, as mercadorias que
elles próprios falsificam?—quantos exis-
tem chai-latàes.,* nestr. mundo de meu |
DetiK.í. Quantos' Nao sào somente os <
qiie, corn as suas lábias o astucias enge-
"nbosas. procuram illaqueaf à bóa fé dos
incautos com quem tratam, apparentando
grandes svmpath.iaa o dedicações. Para
que prosegulr main ? Fique bem conven-
cido, rneuamigo_ disse o Irapúongas, de
que em todas as camadas «ociaesj om todos
os tempos e em todos os lugares, assim

—Trazendo, a experiência os' males que nho «una
Vem quando aprovtntal-a inonnes nãu podemos*

22-4-915

Galdino Gatunda Gondim.

biciosos régulos d'aldeia, ilíetrados e in -~ —r--. - *,.*.-.
tolerantes,* ao ponf.O de—para serem agra-' como existem pessoas honestas e Dem in-
davebs a estes—fazerem justiça de «dous tencionacias, o ha também hypocritas e

pesos e duas medidas», aos cpie têm fome ' maledieentos; pois. seria injustiça clamo-

„ ,„ , „v,t(, n„ mmtia ciun.-i ervn e sede de justiça;—esculapios e boticários rosa-nos enfurecermos somente contra

HS*' deScofu ml ft! Se m < reelamistalque diariamente andam a publi^ aquelles desgraçados, que sem outro meto

S«S^?^Wt&R tu^S^ es car rta imprLnsa, milhares é milhares de i de vida bebo, astuciosamente se orterecem

S&l&^S^^YffiFm e attestados de.;.«curadoM grade- para curar em praça publica, ante urna
crophiilose, emlim em ww m jnewes „-.„«,„, ...fes1!' consYderave mulndâo de désoí-cu pados.

GflROJilQUETilS

dystrophicas do organismo flffirmo sob a
fó do meu grau.

*Dt- Reínaldo íiamos Costa.
«Bahia».

•

¦Mos» 
(sabe Deu* por onde pairam estes) considerável multidão de desorciipaoo-s.

apocryphos na sua maioria.-dteei: páo se- \ Deixal-os ? Bmquando o mundo tàc mun-
río também charlatães, todos esses espe-' do, ha de existir sempre h.ystri.ões para
cialíkas ccavadore?., e poor-qüem sabe ! j maior descrédito da pretensa c estulta hn-

:
m

XXX Vi 11
•Uni passeio a gare da Sobrai

Acompanha-me, leiter amigo, a este
breve passeio a estaçào da estrada de
fer»-o de Sobral, que uo dizer da ;<Unifio
Beneficente» constitue um segundo tia-
gello a zona norte deste fhigeUwdo Ksla-
do. La, apesar da absoluta falta de
asseio e conforto, encontraremos muitos
pessoas, umas a negocio e outras em
completa ociosidade e com as quaos po-
deremo-s; ern palestra, espa.reccr um
pouco o tcd'io. Ahi vuin o bond, e, apro-

ILEGÍVELSasasaí- 1h ^t£#^ :' esteta* %aoi3
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vedando o Yi.-lor qne alli vem também,
fitça.iioà um seguro i|e vida na Vitalícia
e si^amus, pois quem embarca em tal
bond e com taleis*, tino, tem um descar-
rilamento e uma explosão a disputar-
lhe a fida e se escapa de um, uào se
livrara da outra Olha se nào tem um
n r-kel para pagar as passagens deixa
que as pago; este negocio, da se metter
a mão no bolso é nào mais reliral-a, jâ
é muito cpnhecidq e usual, mas com
fi .inqueza, é um.t explorarão muilo estu-
pida. Kmfim eis-nos chegado, livres çlo• descarrilamento. Ouramos o que dizem
aquelles deis cavalheiros que alli lalam
tào ex ai tados:

«Isto'é um abuso, um atrivimento,
um ascii.te!.in.a maldição, uma coisa sem
qualilicativo. Q horário de hoje, corno
o de hontem e como o ile quasi todos os
dias está quebrado entre Massapè e An»
giea. _ ,.' .

Mas oAque foi, algum descarrila-
ine.nto^

—Descarrilainénto, ou explosão na
«.caldeira. A linha, ern completo estado

Me ruina, em harmonia com o material
Im- rodante, vivem a disputar a vida dos

¦efue têm a infelicidade de vijar em tal
estrada, além dos grandes prejuízos que
dá diariamente ao i.ornmereio e à popu-
l.ação, que são quasi eguaes aos que nos

Jlraz a secca. Hontem urn meu amigo,
pass^ou-me as 7 horas da manhã um te-
leg ram ma, pedindo-me com urgência
um medico para um caso grave. Como
p despacho veiu via da estradado.ferro,
só.-p- recebi aqui as 11,40, mas eom mui-

V ta boa vontade fiz etpbarcar o medico.
Hu algumass horas de viagem a machi-
i_a i.ropeçando num dormente deslocado
que resvalou para o ledo da linha, ar-
rançou uma -uiiha>. adveiu-Ihe uma lor-
te hemorrhagia que só duas horas depo-
is peninttiu a continuação da viagem.
CoASeqiieíicia.a: quando chegou o rné-
dico _ .•alJeceira do mui'.bundo, elle ha-
via sueeumbido a' mingua, uma hora
antes, com um osso de carneiro através-

. sado na goela. Ora me" diga se o medico j
tivesse chegado na hora, não tinha sal
vo o home*n,'J Não é a esLrada respon-
savel por esla morté?:»>

Tud«> aquilio, caro leitor, é a expres-
sào da verdade: Em «Sobral, como em
tuda esta linha, entre um grupo de duas.
pessoas a maioria condem na a admi-
n stração da estrada e cila um prejuízo
por ella sol.rido. Vamos aqui no tele
grapho falar ao lelegrãphista, mas não
caias na asneira de ter sede aqui, pois
a agua que temos é nauseante e o caneco,
de agathu, parece-se muito com aquel--

, le vaso que vulgarmente chamam setem-
¦A,!' brino, quando não se lava.—Olá fui a-

no, como vae isto? a que horas chega o
horário das 12?—Sahiu agora de Mas-
sápê. Se por um destes grandes acasos,
elle se quebrar somente uma vez dela
pra cá, chegará as 2 horas da tarde.
Bem, leitor emquanto elle chega vamos
alli na agencia, onde veras os emprega-
dos sentados ern tripeças desconjunta-
das. tendo livros por . assento, exer p-
turando as grandes receitas da estrada,
que o inglez embolsa, «sem ligar a me-
nor importância aos interesses do povo
fá ^observação do inaterr.d. Olha aqui
esta tabeliã de passagem e frete: 100%
a mais do rpie quando vivia sob a ad-
ministrarão do governo! Mas afinal alli;
vem arfando, esquálido, eshafondo e as-
queroso como'um verdadeiro represen-
tante da secca, o trem de mister Stalv es
(5 Ufa a rara do machinsta denotando fa-
diga é cançaçO pelo trabalho insano quo
sustenta para manter de po este «mencli-
po» de aço! Olha os passageiros expel-
lindo pe.la phiscionomia raios de cólera
por causa da massada e (orne sofrida,
nias nâò tem um capaz de tocar siquer
num «só dos cabellos» do trehri do inglez!
Este nosso povo é uma Verdadeira car-
neirada rnoòhà. E" aqui o carro do Cor-
reio, so teus alguma carta, é conveni-
eme mandal-a por mão própria, pois o
estafecta de hoje é aquelle do bigode
raspado, que costuma «sellar» a algibei
ra com o nikel das carlas e euvial-as
por via pouca segura.

_=_Prouu... ou... ou... ou... ou... ü...
ti. .. u!.

—.Corramos leitor, parece que a cai-

deira vae explodir e apesar de termo." se
gurado a vida, ficar aqui é uma im-
prudência de quo a Vitalícia pode se
prevalecer, para não pagar o beneficio

Justos

CLUB DOS DEMOCRATAS

«Senhor Deus dor. desgraçados»,
Acudi-noSj Senhor lieu.J
Não é mentira., ó -Verdade
«Tanto horror perante os Ceps» !,

j. Barbosa, de Paula Pessoa,
Marrecas?, 17/6/1915

Para usar-se o grande depurativo„do
sangue «Elixir de Nogueira» do phar-maceutico chimico SlI_VI.íR.\ não, é
precisto ler em conta a edade ou séxb.

Aviso aos dignos consocios desta
agremiação, que em reunião de hontem
de sua Direciona, Meou marcada aos
sócios atracados ern suas- mensalidades,
o prazo de 20 dias, a contar da data da
publicação deste para se ouitarem com
os cofres sociaes, sendo definitivamente
eliminado de accordo corn o art. 20 dos
Estatutos, todo aquelle que lindo o re-
lerido prazo, se ache incurso nas suas
penalidades.

Sobral, 21 de Junho de 1015
Alarico Alverno

Io Secretario

ATTENDITE-
Ora alegre, ora tristonho.,
SoílVe asillusõcs d'urn sonho
O Cearense, em seu viver. .
Fugitiva ò a ventura
K pertinaz a tortura
Ouc lhe faz tanto soffrer.

Pa Natureza a maldade
Terrível fatalidade
Impoz a lim povo .horóe;
A quem unia sorte ingrata
A actividade não mata.
Nem a esperança destróe

Embora, as véjjèsj bantandoj
Mais vezes vive chorando
Quem trabalha, sem gozar;
Pois fortuna o economia
De muitos annosj «num dia»
Basta a sóeca p'rá tirar..
Inda assim, a resistência.,
Opposla á tanta inelemencia
Da Nftureza cruel,
Km vez de cançar, activa
Utn povo que não se esquiva
Ao trabalho 'inda de fel
Mas o solo resequidoj
Da te nue grama despido,
Nada produz, nada ofiá;
Sendo assí h, o gado morre,
A lavoura náo soecorre,
E «sobrevem a avania.

E somente entro esqueletos'
De braços queimado:»,, preto..,,
Nos campos sécosj qiíeímadosj
Se encontra, raro, a verdura
De alguma arvore que atura
Clima e solo brasuados.
Té os pobres passarinhos
Ha muito deixaram ninhos)
Jà não cantam de terror !
À tristeza estonteante
Cresce c cresce apavorante
Diante dc tanto horror !

E qual «mísero prescito»
Um povo sem pão, aíflictoj
Tentar viver jà nãay.pode.
O governo,, surdo aó brado
Do íarnindo extenuado,
Não soecorre. não açode!

Porque assim morrer dc fome
Um povo que não «consome»
O dinheiro da Nação ?
Impostos também pagamos,
Cer.Oj pois, que trabalhamos
P'rá termos direito ao pão.
Com fome pede trabalho,,
P'ra sustentar-se num galho
Do orçamento brázilèiro;
Não e pedinte o cearense,
Nem tal o governo pense.
...So' em extremo derradeiro..

Morrer um povo de fome,
Sem que a serio se tome
Tamanho e cruel soffror,
Parece crueza fria
Ante a dôr e agonia
Po irmão preste a morrer !

A ttendei., Gover no} à dòr
De brazileiros, no horror
Da fome, e peste talvez,'
Attendei que mais demora
Causara mortes, embora
Seja mesmo de um so' mez !

A SECCA
A delegacia fiscal de Fortaleza já re-

cebeu 300 contos de réis destinados ao
serviço de alguns açudes neste Estado.—0 sr. dr. Wenceslau Braz enviou
ha dias ao Congresso a mensagem pe-dindo averr-a para soecorro aos famintos
do Ceará e declarou que independente
do despacho do Congresso, iria tratar
com urgeHcia da auu applicação.

-.Alguns cearenses, inclusive o sr.
dr. João Marinho de Andrade solícita-
ram por telegramma ao ministro da via-
ção, a construção da estrada de roda-
gem, já estudada e orçada, desta cidade
a Memora.

—O dr. Enéas Martins, presidentedo Estado do Pará, dá passagem gra-tis na estrada de ferro de Bragança aos
cearenses qiie emigram para.a capital
d'aquelle Estado e dezejam se colloear
rio interior.

Escrevem-nos
« Cratheus, Junho de 1915._=__

Illmo Sr. Hedactor da. 
' 
«Luctav-

Acaba de chegar de uma excursão pe-lo Estado do Piauhy o Capitão Manoel
Ferreira Lima, que entre muitas couzas
tristes que nos contou a cerca de nossos

| patrícios em transito emigratono por
| aq.uelle Estado, relatou-nes a seguinte'
historia; Estava ejle excursionista em,
urna fazenda, no termo de Livramento
qu.ando cgegou uma familia emigrante:
um homem, uma mulher e duas crian-
ça. de quatro e seis annos. A mulher
num pranto louco, a D. da fazeuda á
ver tão triste espetáculo, tratou logo de
conçolar a intel z disesulo-llie: não chof
ro pobre mulher! Sei que é a fome que
os atormenta, aqui nada faltará a voceis,
vou imrnediatamente dal-os de comer.
Ai minha Dona! exclamou a pobre re-
tirãnte antes fosse feme, uma desgraça
muito maior me succ.dou! E o que foi?
enterrogou a Dona da caza; Poi meu
marido qiie obrigou-me a deixar lá nas
mattas, onde donn mes o meu. flhinho
de p_íl,d. dizendo-me elle, que ou eu o
deixava ou elle me matava.

Horrorizada a fazendeira gr tou um
vaque.ro que a toda pressa (Visse ao lu-
gar indicado peja mãe infeliz e trouxes-
se, morA ou viva a criança abandona-
da. 0 vaqueiro obedeceu rapidamente
hs ordens e poucas horas depo s voltou
conduzindo uma criancinha de uns oilo
a dez mezes de idade, dizendo tel^a en-

¦ contrado dentro da macanbira, se ar-
I rastando e chorando pela terra quente e

o sol abrazador. As mãozinhas e os joe-
lhinhos com a pelle largada e o ínnocen-
te sanguizinho a sahir. Antes de che-
gar o vaqueiro o desventuiado pai já

| havia se retirado levando quaze a for-
ça a pobre mãi e os outros do s filhos.
Esta scena se dava mais ou menos ao
meio dia, quando ás quatro da tarde*
chega na mesma ca-_a um rapazinho
avizando a Dona da caza que o homem
pouco adiante, no ermo, matou a mu-
lher e evadiu-se deixando as duas cri-
ancas ao lado do cadáver da mãi infeliz.

A bondoza fazendeira mandou ver
as criancinhas, que tomou-as, como a
primeira sob sua proteção, mandou se-
pultar a cadáver e tratrou de armar ho-
mens para capturar o pai selvagem o
que ò Capitão Manoel Ferreira não sou-
be o rezultado.

Vede pois senhor redaetor de quanto
a secca é capaz. Fazei desta notic a o
uzo que 

"^os aprouver por se responsa-
bilizar pela verdade do facto vosso par-
ticular amo. obro e cro.

João Báptista Correia Lima

CURAfe.BRDIi(HlTE
ASTHrAI\.(50ü_LUCí_r

l KUlK

^Somos só cearenses" j
, Ahi-está uma exclamação que não po-dera sair dos lábios do sr. Benjamim,
nas aperturas deste critico momento.

O Kaiser, de bigodes espetantes,
quando o demônio da guerra se desen-
cadeou, poude dizer- no «Heirhstag..,
vendo cohe.sos em tomo da aguja ne-
gra imperial, todos os partidos da Al-
temanha:^—Somos só allen ães ! '

0 sr. Benjamim, de bigodes apara-
dos, agora que ,a Fome se alastrou
não pode na .«Trintaria», que èo seu
«Réichstag» mirim, cornmovidamente
exclamar:—Somos só cearenses !

E não pode porque a banda florista
nãó está pelos autos: si trabalhasse com
o sr. Studart, perderia um trabalhão
até agora p o sito em elTectividade. Por
seu lado, si a bancada barrosista des-
cer a ir legislar eom o grupo do sr. Fio-
ro serã submettendo-se a acceitar corno
legítimos collegas os srs. Ribas, Gade-
lha e Godofredo. .

Nestas conjuncluras está-se a ver queao sr. Benjamim não está reservado pa-rodlar Guilherme ,11. Nem s. s. tran-
sige nem transige o sr. Floro.

Nós é quem nos rimos de toda esta
embrulhada, que só nos vem dar ganhoae causa e privar o sr. Benjamin de
um gesto patriótico.

Jiegisío Social
ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

,- -*¦.! mm . _..in . . jj ui h rüjiiijrx i_ntj|

caçoando actualmonto dia a dia o preciosoliquido ?
*

• «

da

Amanhã—O sr. coronel Antônio Frota
Menezes o osr coronel •' Ju lio Pereira
Rocquej actualmente no Amazonas.

,*« O nosso bom amigo João Bruno Aí-
buquerque e sua gentil irmã, mlle Fran-
con Albuquerque^ coinmemorando a pas-sageui dos seus ánníversarios transcorri-
dos no (lia '24 deste, reuniram à noite em
sua i __idei.e_à grande numero de pes.sôas
gradas., que se divertiram até alta noite,
em jogo dc prenda, recitativos, etc. A's
9 hosas da noite foi servida aos. con vi-
vas lauta mesa de doces e bebidas finas.

VIAJANTES
1 «¦' " -T—

Por ter de retirar-se pelo primeiro va-
por para a capital do paiz, cOm a sua ex-
ma. familia, trouxe-nos pessoalmente as
suas despedida,osr, dr. JoxéJacôrinede Oli-
veira. que com mnita competência exercia
a clinica medica nesta cidade Ao íllusire
viajante, que vae residir definitivamente
no Rio, à rua General Severiano„, l_-6 e
a quem acompanham os nossos votos por
uma feliz viagem, agradecemos a gentileza
dá visita.

VARIAS

A Relação do Estado acaba de conterir
âo sr. BVancísco das Chagas Arauio, pro*
visào para advogar no foro desta cidade.
Fclicitamol-o. ..•.«,:

**_ Foi nomeado juiz substituto do mu-
nicipio dc Grania o sr. dr. Vicente de
Arruda Coelho.

"1

Usando*se a Lombrigeira do pharma-
ceutico Silveira não é necessário pur-
gativo, ella por si è purgativa e de effie-
to infalível. A -

JURISPRUDÊNCIA
Direito de servidão das águas

CONSULTA
Por força de medição judicial da fa-

Zenda P. C, ficou encravada no quinhão
do condômino A, o olho d'agua G. F-,
sob constituição de servidão em favor dos
demais condôminos aquinhoados.

Pergunta-se— estes condôminos podem
facultar a terceiros o direUo de darem
agua aos seus gados em dito Olho d'Agua,
em o qual nunca fizeram os serviços ne-
cos«_ario,- para usufruírem a s.ervidão, es-

Noçjles e princípios fundamentaes
Servidão. *

Laff. Dir. das*Czs. 2'. Ed. §§ IU—118.
O Salutar instituto jurídico'cie Servidão'

é um «direito real»sobre «a couza alheia»;
ô um «ônus imposto a? um. prédio ern uti-lidade cie outro prédio»./Portanto,, a Servidão pfesuppõe dous
prédios um em favor ê utilidade do quale estabelecida (dominante) outro que ella
grava, (serv.erite) O direito de servidão
exercido pelo dono do prédio servíerato
não «se destingue do domínio e nellese confundej pois, nimguem pode ter«servidão» na propina couza, 'porquo a«servidão» è sempre uma parcella do dn.minio. A serv/dão uma vez constituídaadhere «porpetuamente» ao prédio domi-nante e ao serviente, a um como direito,a outro eomo ônus, qualidade jurídica decada um delles que inseparavelrnentu osacompanha em todas mutações poi quepassam. Consequentemeente, a servidãonào pode ser desligada do immovel otransferida ou hypothecada em separado
pois a servidão se reputa sempre adhe-rente ao immovel em st, ou como direito,ou como onusj porque a servidão 6 'c*.
sencialmente estabelecida em favor'dacouza, portanto., somente conjuntamente
com o prédio pode ser transferida, aliássem dependência de declaração expressa,

Trantando-se do direito de servidão d.agua. o dono-do prédio dominante tem odireito de tirar agua da cisterna ou fontealheia, mas tão somente o que for pr*_cizo para os uzos de casa e irrigação do
prédio e não para emprogal-a em prédiodiverso, ou para vendei-a ou'dal-a

O dono do prédio dominante em favorde quem foi constituída a servidão podeuzar desta em toda a latitude que premit-te a natureza delia, mas sempre damaneira menos damnoza. ao prédio servi-ente, sendo-lhes premittido' fazer a «suacusta os serviços necessários
conservação da servidão.

Gomo quer porem, que a servidão im-
porta limitação da liberdade natural do
prédio «serviente, ao dono deste é
permittido «exercer» em . favor deterceiros o direito concedido, cm favor do
prédio dominante., uma vez que não prc«judique a servidão constituída» iv i

Assim, apoiado nestes princípios—rer_
podemos: ''""..

O condômino Á, por força da seníença
hoinolog.itoria da divisão das terras dafazenda P. G., tornou-se Senhor do"olho
dágua G. F ¦ encravado em seu quinhão
por força do domínio qne - exerce neste
materialmente delimitad- por linha:**, queo dividem dos outros adjacentes, torna.n-
do-os prédios distinctos. Portanto, o con-
domino A^ como senhor do prédio .-ervi-
ente pode constituir novas servidões da
mesma ou difFerente naturesa em favor
doutros prédios contanto que não oíTendâm
ou diminuam as servidões preexistentes.Os condôminos porem, dos pr.dios dom-
inantes, que não podem alienar de forma
alguma a favor da servidão constituiaa no
olho dágua—Não podem faeular a teiceiro
utilizarem-se para qualquer mister d'agua
da fonte em questão.E' este o nosso humilde parecer.SM.'"-

para uzo o

J. dos DD.
Fazenda Contra-Foíroa"j Junho.de 1915.

Adv.
Aristides Barreto

Attenção!
• Sal moido especial, massa de milho
novo, idem de arroz vende-se á Pra-
ça^ do Mercado, defrontando com a
Loja, da Bandeira Branca, .junto ao
antigo Kiosque. * - ¦ '

Brevemente terá café moido de 1°
qualidade. .

A POLISTA
DE

José Paula Mendes
Canto do mergado, io

sobrai—ceara'

Pedro 
Cr cel, concerta, relógio,

machitia de costura, grajnophone,
machina. de escrever, chapéus de sol e
todo ma.chinismo de corda. À tratar em
sua residência rua da Varzea-SobraL
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Debilidade é>
Falta de Nutrição

-,:*''•

suffic .¦"•Ssiiw ¦*'.'.#

1 agradou ém extremo á platea. Hontem
á noite, houve nova sessão, sendo exbi-
liido o tradicional fjtmitPaixáo de Chris-
to«»iJ Domingo próximo, novo e variado
programma. 

"• "• ''"•'' ')..

,*••*-'•/

íente para as ne-
cessidades do organismo.

( O verdadeiro reniediò é

I."*. . 
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melhor nutrição, a
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i

se oDtem coni a genuína
EMULSÃO ile SCOTT

^lmmmÊm^im^mmÊmimmmtl0gmaamtÈmawaaw

(de puro Óleo de
Fígado de Bacalhao
com Üyjpophosphitois)

De accòrdo com o regulamento <--m
vigor, e a ordem da Delegacia Piscai
deste Estado contida em a circular de 9.
do corrente, sob h°. í.(?,': ;'scienlifico,

para os devidos elTeitpj,1áo.,.publico e
especialmente ao commercio* desta cir-
cumseripçuo, que acobrança do imposto
de sello isobi«e<lact.uràs pu contas assi-
gnadas, a que se refere o regulamento

de

Serviço. especial da LÜCTA;

.•¦»iTW«Bap.W3l

m|l Ol /*s%

aprovado pelo Decreto m m .97

que é alimento-concentrado.e
tônico ao mesmo tempo.

1: ioe" y 
" J

17 de Março ultimo, torna-se eííectiva
çle Io. de julho do corrente anno em
diante; e para que todos fiquem scientes
da maneira pela qual deve ser execu-'
tada a retirida cobrança, abaixo . trans-
c revê rei no próximo numero os dispo-
sit vos do citado regulamento.

Sobral, 2S de Junho de.l9,Í5 -Q,cól-
iector—'José Lourenço V anua.

Pela Trintaria
í FORTALf-.ZA 20-Ò Supremo Tribunal
Federal deu auaordão^ negando o «h.âbeas*
toorpiis» impetrado em favor da .«is-scmbléa
[unipnistá.
If FORTALF.ZA 29~-Fm v.jrt.ude. da de.u-
•fcàò/.do Supremo Tribunal Federal,, lu-gan-,
do- o ><baheas-corpus-> a Assembléia unio-
aista, ò capitão . Pálitaltíào 'Pedb-s reiiiut.-í'ciou o miuidato d.*. -deplitacVo à mesma
.assembléa o embarcou hoitom pàVa o Ríj.

ÀssêmBíèa Estadual
I Fortaleza, 29--a «Poiha do- Povo,..,
em sua edição de hontem.. baseada nó
acoordao do Supremo Tribunal notando'
';babeas**eorpus'' aos depu!.ados', unionis-

;fa-i, aífii'ina'$er- legitima a assomo! oa ra-
befli.-sU. -,.- ...

"'. 
¦ .1.*;;:

l cimento do dr. Borges de Medem;:*, pre-
I i ,.'¦,-,» ',í.,..:iv ,1„ »0,.lente ilb>Rio

•(', '»•¦'', 1 li

Os
fendpÇdo -Su|

reco nh èc fria éh tos
FORTALhZA,. 29— Parece deüniOe.-i*

mente aàscntáííô o reconhecimento do Sc-
mador Rosa e Silva,, . contestani.o do cm-
."fiiááto -: dantista-v' verdadeira..ígmto eleito"
dr. 'José Tiezbri-a'. "."¦"

Aiiirmi a .unpi en:-;a carioca que eslii
resultado ria dedi-itida qierstvio do eec-»-
nbeoimceí.o.de senador p.elp p<>ni.ambo,:.'(
re^ubara o. eaiiiipiiium.tvvdc.tlniliv';'. do dr,.
Werireslairjír.-ízcoiii osr Pinheiro Ma-
c liado..

i

Sh ü»

I|Ír|l$;,.|ÍW qual, se o. dr. Ju-iz de direito de Ta-m
;borii se medir pela biloU estreita | o\
que se. estão medindo muitos juizes da

Aqui

A 
CARNAUBEIRA, a utili^t'm)a aryo-
re que cbi\sÍiUe>üm dos maiores fa-

ctores da vida .rural Cearense, qne re-
siste os horrores da terra resequida e
enfrenta impávida os raios dardejantes
do sol abrazadorA .não pode agora resis-
tir aos embates do.machado penetrance
tangido pelo braço dá pobreza que pro-
cura no seu beneficio palmito,matar a
fome barbara que a persegue. Diariamen-
le vemos entrar nesta cidade centenas de
palmitos que representam outnas tânUs
carnaubeiras devastadas. Cada palmito
6 vendido por 200 réis, e, desfruir-se
uma carnaubeira por ?00 réis, é uma)
destruição de fortuna publica, só com-
par.ada.com a de um ind.vidüo que pòr
ventura tente saciar a fome engulindo
cedalas de 50,$000. . ..'.:¦¦,

São freqüentes as queixas trazidas
A policia contra este crime publico, más
as auetoridades parecem que convencidas
do desespero ern que se encontra a po-
breza em lucta coni a fome, não têm
querido recorrer a meios, extremos, rio
que aliás estamos de perfeito acordo.
Deve-se, entretanto, admoestar os devas-
tadores, lembrando-lbes que existem
logares onde os carnaubaes são tão
embutidos que até prejudicam o cresci-
mento das arvores e que estes devem
ser preferidos para a extração do pai-
m to. Processar è prender estes infelizes
é um acto duolamente deshumauo è
sem efíeito por que elles confessam,que
uma vez fora da cadei» voltarão aos pai-
mitos, pelo instineto de conservação e
por achar mais licito do que assaltar a
bolça alheia. J . ,

0 
DELEGADO de policia de S. Qui-

teria, José Rodrigues, com o con-
curso dos chefes situacionistas d'alli,
simplesmente com o espirito de perse-
guíção, acaba de metter nas malhas ro-
tas de um processo de crime de furto,
um vaqueiro- do sr. dr Figueiredo Ro*
drigues, de nome José Ventura, porque
nào ¦ps.deiii processal-o por dar vivas
ao coronel Franco Rabeilo, un co crime
de que pode ser aceusado. Por falta de
espaço, deixamos de apreciar detida-
meute cria'- processo

actual situação,, arrastará a cadeia por
crime de.furto, um pobre homem. i;:ecó-
nhec do alli por todos como honesto e
trabalhador. • ;.v-Ú-à ¦:¦''¦

Collectoria Estadoál ¦
„:;,*¦( Imposto predial ,..,
De ordem do Snr. Col'eo tor das Ren-

Idas Estaduaes,.faço publico para o co-
5 uhecimehto dos interessados, que por
todo o corrente mez, se recebe o im-

1 posto predial e b contribuinte,'que não
pagar o seu imposto, f.cará sujeito -í a
multa da lei. --

..Çollectoria das Rendas Estadtiaes n.<".
Municipio de Sobral, em* TG de Juiího
de 1915 

'

•'•;-.-•'">.' :¦: ,...-.».- ...--.0 Escrivão. \:,:-}..
¦¦' -¦:- José' Píütarclio ¦Rodrigues Lima

-.-„.....-^,-..,,.,_,.ra....:.?.,^if^,.y(V^<í^í,,,...,).<., '. _,

A secca
— Fícoi' FORTALEZA,, 29

tem na Gamara dos Deputadosia disni--
«jão do proieoto d*i Comrniísáo do Pinan-
cas,, abrmdo o credito de- cinco mi' cou-
tos desLinados aos «'.-.corras às, victimas dá
secca. ¦' -M. : :•

O caso de Alagoas
' FORTa-LKZA.,: 29—O deiuitadó' Mello
Franco sobr(ja-ijiotisa'."?m¦ 'd«>. pr.p.sideo|o*
da Republica,,: eui to.rao;.do ca.;o de KW
gôas,, da.rji parecei; favorável ?. \jfê$fà*.M
do goveriio Baptista Ac.iioL/, 0:1 ndi.L-,ty>.

i encerrado bon- jégitimámeiite eleito'pelo partido cl"«loal->*ista, aciualmerite -enipóssado ao rei'•rreLa
V-iíl-H- nç.}:i ;-J:'-;.'*5, "¦'lví<-v)j.,';)i.'T :

candidatura 'fio --0udju'

Desmentido

SC 
agora' foi: possivel ao governo

do Estado cónteriro prêmio a que
fez jus o ppronei Manoel Francisco, de
Tyanguá. Como cheie.. dos.sedic.iosos do
nórte db Estado, movimenlo anti-patrio-
thico que apeiou do governo o coronel
Franco Rabeilo. 0 abastado agricultor é
candidato a deputado á Atri ti taria» na
eleição a realizar-se a 11 do entrante.

Alli ¦ " k '¦ ;

DIZ 
a imprensa que a represetação

marreta na Camani federal, vendo
• seu chefe a ver navios, com a derro-
ta no Senado, olíereceu-lhe uma das
seis cadeirms dos seus subditos.O gene-
Thomaz Cavalcante, porem, talvez
reeeioso de um. corniçüdor como o
sr.F. Sã, declinou do oterec mento e
aguarda-se ancioso para sui-sliluir o
sr. Benjamiu. Barroso, se o
e os interesses do Estado lhe
este SAGRIFIUÍO.

Gêneros locaes
Leite,

lão.
itro,'$360, Farinha. $160, fei-

„ . arranca §400, corda 300, milho
íp-40, Rapadura, 400, carne Verde kilo,
8.-30.0 e g400,. ovos- g-í-ò um, gàífinha, gOOü, urna, cachaça, jyíõO litro,
fnmo 3g000 a vara,. .Queijo fresco
2g000.

FORTALFZA, 20— 'íclegramma de
hontem para a imprensa ci. sta " capital
desmente a noticia que circulou do falte-

cargo. ;«'-8
¦«•<-:

FORTALFZA, 29-0" general: iMqbei-
ro Maotiado reuniu a bancada gia.ucfia
eoiii o íim de obter* o éivmpromi^sq^.
apoio á «•andid-U.ura do Marechal tíçrme!**
da «Fonseca, para pi'ceuehimérito' tio Se*:
nado da vaga do senado:'. As.s,u.njpüào. :. -

¦:;_j_.'l''—'¦' "'/:.'.•:.'/ '-:.-^ík',/.
¦ür» rrar*?

ET^i 
TS) \'ffW\ ®> \P A' \1 Wi Tf M fâShilllâi, lilllip v.>.

CIGARROS MIMOSOS ¦ *

MAR«-A IIKKISITMAWA

da
T

sua su
de-

São os melhores e os mais. procurados desta zona. A garenlis:
perior dade, està nain.sistencia coin que firocurani iiMÜal-os. Os cousum|dores
vem ter muito cuidado" com'alguns ¦'produetos qüe por abi apparecem, com
rótulos muito semelhantes aos-cios afamados Mimosos. Alem destes'a fabrica
S. Lourenço possue os dehcioáos cigarros amareilerós marca

JSJ€JOC2CJJL>.K:3^lTrOS

Vapores em Camocim

i amigos
exigirem

<i

E.STÀ'quasi 
assentada a entrada dó

marechal Hermes para o Senado na
vaga do senador Assumpçio, do Rio
Grande de do Sul-

Diversos senadores pensam em re-
nunciar o seu mandato receiosos de que
a uracubaca do Dudu' venha fezer de-
sabar o palácio Monroe.

PGRtaltade 
numero, só na sua seti-

ma reunião pôde trabalhar o Tribu-
naldo ,lury;de Fortaleza. Corno se vê
mais' do'qué aqui os jurados alb faltam
ás sesisôes e nenhuma execução, ne-
rihutn castigo. Que juizes para despre-
zarem as leses !... Foram absolvidos os
réus Sixto Bivàrd, pela segunda vez e
Newton Rodrigues de Oliveira, auctor
da tragédia de sangue na noite de car-
Ir . 

. 1%., ¦

• 
'¦''' ' '" - ' '

Ambas as dee zões foram upelladas.

cuja manipulação cuidadosa, de par
prelenveis ,'a qualquer outro. •¦

com a especialidade do tabaco torna-os

BO/líiS—0 protliietario dà FABRICA
afamados MLMOSOS, a qr.em lhe

mesmos,

-. .. .-v-.-;,vrv •;".-..-¦• -- -.'¦ ".:'''l:-*»>, i" '»' *r ' .* í

S. tOURRNÇO da 2 milheiros dos
apresentar 1 milheiro de rotules dos
'¦:"• '\\'- •¦",'. ,'i ¦:

'"*¦¦¦''

PA THE' - CINEMA

«soi generis*., I

Com uma melhor freqüência, reali
zou-ae domingd ultimo uma sessão, cujo. tes.
Blm essencial — '«-'A 

Es.posa repudiada.»!,'

«Parnahyba»j a sahir hoje para For-
taleza-e Aracaty; carregará a 4 para Be-
lem.

«Alberto Maranhão»,este vapor da Boo-
th-Line(1 esperado hoi.e de Fortaleza, re-
gressará depois da indipensalvel demora

«BooainaDj a entrar amanhã do sul irá
a Amarração, dc onde regress.irà a .i-

«Gururupu», sabido h -tam do Mara-
nhão, é aqui esperado a 3, seguindo pa-
ra o sui, após curta demora.'«Piauhy», procedente do sul, é esperado
a 5.

«Antonina»-, carregará para Belém a 4
«lbiap-ibaw, ospeiado do sul a 10
«Corcovado»; sabido hontem do Rio, é

aqui esperado a io.
j.t« ~. .

Terra á venda
Vende-se uma posse de criar e plantar,

com uma cacimba furada ria pedra e boas
pastagens., situada no logar «Timbaubas».
districto de Tocumbas, da commarca dc
SanfAnna.
A' tractar comThoinaz Rodolpho Pessoa

RiachSo
' ¦¦ a*aitt r—

Hospedaria Porto
PRAÇA DA MATRIZ

CARATHEUS
LCozinha variada e farta. Quartos con-

fortaveis e arejados. E' o melhor esta-
beleciniènto deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos viajan-

Brn Porte

Cuidado com as imitações

RUA CEL. JOAQUIM

mTraueiseo
RIBÉIRO-Sob ra

jí dos Santos
. ;;,r

ajjg irr "HÜS* sm*m*!*m\lmjíi» «TTi n |

í

faMea S. Laureano
Gigarros

•m

Formosos f- . » "H

Os cigarros desta marca são os que mais vanta*
gem ofierecem ao commerciante IU .->¦. k«

WÊÊÈÊk t

A MENDES RANGEL &C0MP
F. Petromlko Gomes,, Coelho \

Grandes descontos
pil SOU RES

nas
i-%

&randes compras^
'"'*'.-; ' '¦ I »y*

«b

</¦•
,-«4-..-,-

r!>
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CASA SHART
.-¦'-¦¦ -i ' - —e ^-toj-crr- ¦,'¦¦¦„-

¦•¦,','

¦¦íí. ''ft^,;. '

^i^jip^ |»LjÍ-<-^

S. JOSÉ'
Elixir de Nogueira

Empresado csm sct>
cesso nas actittcs eí>

—DF—

<mportaírte efrtabe-teçitnrrito de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
íhado «oi moldes dos seu* congêneres mais modernos

:.'*»•

A maior e a melhor organitada nesta cidade, que dispondo de pro-
tfssonal competente, vindo especialmente da Hespanba, álprii de es-

peciálista em pães frescos para o consumo desta ridade," está apta a
fornecer a todo*o commercio desta aona, as suas afamádas sodas, bo'-
iach-ifl e biscoitos.: Embalagem cuidadosa « asseiada.' Preçoíréduíido.

Localizada eitó um^vasto prédio no centro da' cidade %m'tostão
«audarel, dispondo de quartos arejádos e higiênico e'de cofzifiha
variada, anseiada é' farta, é nesta -cidade a que melhores vantagens

pode oferecer aos' viajante*. Refeições «a la carte».Bòiidlá porta.
Acceitauvse pensionistas e contractam-se almoces

mERGEARIA
O mais completo -elfnporio de geHeros àlimentic.os/imp&rtados Bi^c- :
lamente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as -exigenciaá do
íhais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e baratèza.

Rua CormeVjOAWlM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xé^ez (Sobrado)

******* ' .. ..'¦-"¦ 
"."l""l*_""jJL.T--l 
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FROTA'à A
| Wairro 'CRUZ DAS ALMAS SOBRAL
|f| Especialidade cem sabão massa t

¦J-M
(marcas regiàirâftas

m ______ ^_¦

ANCOkA e "SA TURNO

SMÍ__*2i*S-__S?WS"

CUfÊA DAôfLOKES
BRAHOAÔ ==Ar—

A__J____\\\j '^^___\\_\ I

_____________¥______________-__. ¦ 
'• *____________________________.

Nas cidades ?popülo-
sâs e nos «limas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

ouA LeucorÉiéa
f tor es toncas

•* ¦¦¦-¦*¦

tem -por causa a anemia
e ê considerada como si-

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthHtlsrriio,

O tratamento racional é aquelle que temj
acção sobre o -ftrndo <ia moléstia.

O remédio por exoéllenoia é

A SAÚDE DA-nUUliER j
para -uso interno, formula privilegiada dos pharma-!
ifcuiiu»-»»» I II —É—

ceuticoa Daudt & Laguriilla, Rio. ,
¦

A SAÜDE DA -MULHER éMit-ada em^todos os
_ incosímodos de origem iiterisaa:— Suspensão, re-

gras escassas e do.fôrosas, hesnoiThagias e
intf-ammação do utefro. C

* <$» Vende-se em todas as pharmacias do Brazil <$
I. __\ i 

'•¦ 
__ " J

Yende em Irüscos grande?

Manufactarado"-com material de primeira 
' ordèin, sâo os unicos

que merecem a preferencia !das dona» de casa. . -,,
Consistentes,muilo'espumosos e isentos de perfume desagradável e

•!*__" „_* , l_^j_, _. _. v^ à. _-_ „__«..ii__
|pr uyiioMivu.w,j,iiii»i,u *"'l'"'" '..-¦ *** , r-"*".  ", -* ~ 5~\
15 ;Nde matérias nocivas-e prejudiciaes á roupa,lavam aonroptimos resulta- j=ÍI|
|j idos toda e qualquer fazenda, sem fdamnifie6l-» j=fj

O3 afamados produetos da «"Saboria "S. José», que se 'rivalizam em
-qualideí-tíe aos melhores que vim ao nosso meüdado^ tem grande di-
terença no preço, que é muito reduzido. *

Acceitam-se e des-pacham se com toda pontualidade pedidos -de
'Wesqüèr quantidades para esta cidade ou páía o interior

' $

--XJVEWDAS A ÜlNHEIftO
*&irtijam-se ao Gerente

H

H

r_

José Osmar da aTí^aQ |
^-TlLm* -l^m-l^^L^L^ LS 2!_XTl!»tófl^^

P' "fl
p! 'M|i lestías:

O ™j^=s»=-*-' ãBBl

Oj 9 <NOClt«RA.ÍALSA KH

BI Ih ^>i**^i'^'"'^ - 11

• Brr"£TA*, 11
l_____i __E»5*___ii3?WWiíi

•tJH rjjjC-_--f-------Máj
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Eücrori-i-íai
Iljrtlitu».
-rbullill.
Dou bn os.
lll-lBUIIllHÇl-i _.
larrimciitu ilt.s
Ouiuirrliií-s.
C-rii fine-la-.
Kislula».
_S|iiiih_».

..Cmiurus vunorooJUi .-j
r Hai-hitumu. ?

Kloreí Hr-nc-l.
Ulum-Si
Tüirion.-. .
S«fu/is.
Ür.yntav _j
ftli<_üiu-riismo em frn32*
Mani-ha» d.-< jiolli-,
AlTeccOns Sy|ihililic_»
Ulfrirtu da ImjCC-.
Tumurei Brfiiiciis.
AlTrxvrtes üü li^dili».
í»or« 110 |i(*ilo.
T*íi'ku«*í nn»'u«ud.
1-U-jHiininlo «1-8 if.-»
rlai.' rio piwfHCo « •»»-
nt-In_*nt-, •«-»
toda- ara meles-
tias prov«nl«n»
tss do -_r-0ua.

Enctffltra-se ea
toda as (iharmacias;
àrogiri-S«casos que
vendem drogas.

,,-«% HINUTIRA DO 0M-IKA-

inm mnkxm ao uügoi
AetBcUCúuu*—IU*

mBmteruato Gondim
ifVeste estabelecimento de «nsino á

íüa Menino I>eus, acceita-se alumna
des cursos primário e secundário'a
preços reduzidos. A tratar com o dires-
jor Antônio Gondim Lins.

_____

Wl ^v 1M1II1
AmelhoMristitiiiçto de pecúlios dotaes por mutualidade

Depoditono Tfwsouro Federal 3fOO,

MÊÜMÀ
«SP rds_-i

Pecúlios foges uté 'Março Heste ànno na serie mais de '1:000-1

SEÒt-^Rl/À BARÂÒÍ)AVfCt0RI^-~1 «S-RECItElPERNAWBÜCO
~SEílÍÈ'J__.—2 Ò00 mutuários jl

Edade de "21 a 
'55 

annós
Jóia de inscripção até á "edade de _>'_
annos 550$00Ò
De 5'1 a 55 ^aníios C50$000
Quotas por faUecimento 15$0OD

0 pagamento da iriscripçSo ¦ poderá
ser feito de uma só vez, em duas presí
talões .semestraes, 4 ou^O triméÍ5trae_
Pecúlio integrar garantido, por^falleci-
mento do 'mutííario, seja qual for d
numero de sócios 2G:00'ÓgOOO

Alem deste pèCulio, a VITALÍCIA
instituin para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimesifaes à começar

de junho \debte anno :
1 prêmio de 1

de '500g00Ó 2
de-200$000 1

10 de lOOgOOO 1
Alem destes prémios/continuam em

vigor dois prêmios de vremiss_.o, cor
teados semestral.méute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos.'se for.sorteado o pagamento
integral do 

'pecúlio 
de 20 contos.

Alem da joía e quota por fallrcimen-
to, o associado pagará mais 5g para a
emisèão da apólice e sello respectivo.

IV

A VITA-lilCIA só nesta seVie pagouS
o anno passado no Estado do Cearáfl
120 contos de réi's.-

.OOOgOOO

.OOOgOOO

.OOOgOOO
000$000

DE JUA' E MUTAMBA Impe.
\de a queda do cabello, fortui-

ce-o o destroe complet;-._aeu'3
a caspa.

e-pequerio-.* Paixão Filho

Serie PRIMOR
1.2ÒÒniutuaíistas

' 
E'dade dè -21; a :50 'aiidcis

Jóia de ineòripçílò 550g000
Quotra por falièdmento 50g000
Taxa addicional para seguro
conjugai _i0$000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito dè uma só vez, è\h
5 prestações bimeiisaesde HgOOOcada
uma, òu 10 preátâvões bimensaes de
51S300.

Pecúlio 'integral garantido, por falle-
cimento desde '{001 apólices ^ern vigor
,-rs. 50:000g000.

Prêmios em vidados mothaíistiide.sde
500 apólices em vigor: 4 prêmios h
5:000g0Ó0, em cada anno rs 20;000>500Ü

prêmio de Natal de 10 cor.tos, desde
1.200 apólices ém vigor, além des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 9. contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de 'qiotas.

Nesta seris será admitfido o;seguro
reciproco entre marido _ 'mulher numa
só apólice para um pecuíiopor falleci-
ment- de qualquer dos Cônjuges.

0 mutnalista que sobreviver á*25 an-
nos da data de sua inseripçào nesta
Série. Gcará remido'è isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Corno se yõ, nesta serie se 'encerra
o verdadeiro ideal do 'mutualismo 'em

nosso meio.

Série «VÍTALlCte»
5.000 mutual.Bt_.s

Jóia d'e admissão rs. 15.000
Contribuição 'mensal rs. 5:000.

, Sorteios mensaès para distríbScao de*3 peculios de 5:000g000 cada um»
em dinheiro, em vida dos mutualislas*

•Será adníittida á inecripçfio nesta Sé-
He qualquer pessoa sem dustineção de
idadade, 'sexo enacionalidade, median-
te'proposta assignada com as instru-
óções exibidas.

Uma "mesma 
pessoa poderá fazer mais

dè uma inscripção na serie «Vitalicia* •
A' cada inscripção precede o paga-mento da ^oia de lõgOOO e da primei-ra contribuição mensal.
A inscripção é comprovada por umacautela com o nlumero de ordem e ain-dá numerada para os sorteios e a«Í£r-nada -pelo Conselho Director.
As cautelas sao nominativas e in-transfei-iveis.
Cada mUtualista obriga-se a tantasContribuições mensaes de-6^000, quan-tas forem as siiàs inscdpçi>es ou caute-Ias. •
As contrib.iiçõcs serão pagas inde-

pendentemente de -aVrs-oá ou de cobranmm$jm 10 de cada mez na Sededa Sociedade ou nas agencias dos Es-
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S. 
VTPei_nambup0' -Parahyba eAlagoas. Nos demais Estados, o naffa.mento das contribuições deverá ser ela-chiado até o dia 5 de cada m"
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